
GOVERNO DO ESTADO DEMINAS GERAIS
Secretaria de Estado' de MeioAmbiente e Desenvolvimento Sustentável- SEMAD ,

ANEXO 11IDO PARECER ÚNICO'
I " '>'.~11''1\,1 ~'{ • :-'~ ',. '" i': e0~1:;IDENTIFlCAÇÃi:H)O PROCeSSO",' ., '. ' • -i." i ••••'•.i '.}
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Intervenção Ambiental SEMAAF 12030000395/12 23/10/201214:55:46 CENTRO OPERACIONALSÁO
\1'1.11l\h,* Ji>; :lL~.',2.IDENtIFICAÇÃO DO RI;SPONSÁVEl'PElAlNTI;RVENÇAO AMBIENTAL'i .~., • ,;-.',:'c. " '''1
2.1 Nome: 00288092,01 FIRMINO PEREIRA DA SILVA 2.2CPF/CNPJ: 048.717.366-01 '

2.3 Endereço:.'RUAMESTREQUINCAS,72 2.4 Bairro: p'RIMAVERA - FAZENDA SÁO JOÁ

2.5 Município: '.SAO ROMAO 2.6 UF: MG 12.7 CEP: 39.290-600'

2.8 Telefone(s): I 2.9 E-mai.l:
"","\!! -i',c 1.1..,". ,~'Ií+ t".i ~..lDENTlj:ICAÇ,õ.ODO,P!'tOPRIETAR10OOIMOVEl, " j f, '"',,;" f .• ~".<'"
3.1 Nome: 00288092'01 FIRMINOf'EREIRA DASILVA . " 3.2 CPF/CNPJ: 048.717.366-01 '

3.3 Endereço: RUAMESTREQUINCAS,72 3.4 Bairro: PRIMAVERA . FAZENDA SÃO JOÁ

3.5 Municipio: SAO ROMAO 3.6 UF: MG ,13.7 CEP: 39.290-000
3.8 Telefone(s): ' . I 3.9 E-mail: -
'" .!t~j\.""",'" '" .("" ,,' , ,:.;", , 4} IDENTIFICAÇÃOE LOCÂllZACÃOOO',:0", "i,' é * .;-. 'f " '" • '" 'ji; :i'tr" ,
4.1Denominação: Fazenda Sao Joao do Rodeio- Ldte 09 , 4.2 Área Total (ha): 85,0099

, 4.3 Município/Distrito: SAO ROMAO/Sao Romao, , • 4.4INCRA (CCIR): •

4.5MatrículanoCartórioRegistrode Im6veis: 3297 LOTE O Livro: 2-N Folha:054 , Comarca: SAO ROMAO

,

Total

4.6 Coordenada Plana (UTM)

5.11Us!i dosQ1!i'd!i'il11óvel' ..;;,j',,', 'S 51'S,,"'wi; 0'1:,,' ~.'!'t.;,
Pecuária . -

X(6): 429.937 Datum: SAD-69

Y(7): 8.210.731. ,Fuso: 23K
T0"ídlj.,'Ií '" .::'"j ,t 'l ",.o~ ',o• ,,5.CARACTERIZAÇÃOAMBlEN1Al DOIMÓVEl,
5.1 Bacia hidrográfica: rio Sãó Francisco

5.2 Conforme o ZEE-MG" o imóvel está () Jião está (X) inserido em área' priqr~ária para conservação. (especificado no campo 11)
5.3 Conforme LístasOficiais, no imóvel foi observada a ocorrênCiade espécies da fauna: raras (), endêmicas (x), ameaçadas
de extinção (); da flora: raras (), endêmicas (X), ameaçadas de extinção () (especificado no campo 11).

.. 5.4 O ímóvel se localiza ( ),não se localiza (X)em zona de amortecimento ou área 'de entorno de Unidade de Conseivação.
(especificado no campo 11). '

5;5 Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 59,31% domunicípio onde está.inserido o imóve.1
apresenta-se recoberto por vegetação nativa.
5.6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especificado no campo 1.1)
'5.Mi!idmaf.1l'l1nsiÇlló entreblomas onde está;inse.t1do o imóvel «>do ~ •• 'o c'.., 1'-' ,., , .i? '!oi,,ç."., •• Áréa(ha),,'
Cerrado . 85,0099

Tolal 85,0099

'''-', ..' {o,} .,',,' .,1 'Ít "Área{ha)"
9,9300
9,9300
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s:9fRlluíârii:a ãoda R~sE1niale al,.- Rl Vi '1
5.tO.Átê" dE! Rrese..vâ' ãOPE1rmariente
5..10:1 APP com cobertura ve etal nativa

% {Área

276400

19,2800

'Unidade~{;t",.
ha, .

'pUnidade'fflviL !

ha

5.10.3 Tipo de uso antrópico consolidado
Agrosilvipasioril

Outro:'cuituras anuais (milho, feijão, etc.)

6, .~ 6: INTERVEt{ÇAQAMBIENTAI'REQUERIOAEPASSlvEl.tlEAPROVAÇAOL,{
Iti' 'delntéVenãoREQUERIOA" 'vt'i{ , %,: {.v •. " . '''4, vi, Quantidade:'
Su rassão da cobertura ve etal nativa COM destaca ,. 9,9300

."il1o de:lntE1ven iloPAS$lIÍEl DE APROVAÇÃO~ .' ",i '4l' "Quantidade.
Su ressão da cobertura ve etal nativa COM destaca . . 9,9300 '.

7" .;' 7.;COBERTURAVEGETAL1 NATIVAPAÁREAPAssiVEl,.'DE APROvAÇÃO'i .''¥ :;~i 1:.p•.• t..
:7d' Biomârirân:sr"'ão'Eurtre.biomas j~~T .%' ~ t i1f 'fi ,ff! %,;;, . ;]>; -' -c ,,_ * ;f;", iw .4Ãrêa-(ha;:.d\~~bi
. Gerrado 9,9300
1,2.FisioriolnialTiãriSição entrE1fisi r'lom!as h ~ 'i > ~ ':'hi.~."."'.' '.i< " c.'.",:.. ri l'l1a'(llal'~.::i,
Cerrado \ " 9,9300.

. 1'.,

!:fif8: CÔORDE!'fADA p,trANÀDAÁREA ,I>A$SIVElbt;APROVAÇAO

'o

Total
"';,ti ~ 4i.,.~¥t:10.00PRODUTO 60 SUBPRODUTO I'ilORESTAUVEGETAL PAssfvELÓEAPROVAÇÃÓ

.~11l.1Prôd7i(ôis~bJ:,~(,dtito0:Ç;S;;,~,,:+4 i1:s eelficâão,',P' {%QtcÍ;7or'C~.!:Unidàde~~l~
CARVAO VEGETAL NATIVO 173,77 M3
.f():2E$~êcific ões.da CantQarja';CllJandofo OcasO'fdadQllfornecidQll elo..es õtlsávelp-elaintentêri' ão) ''£''',;,'
10.2.1 Número de fornos da Carvoaria: 10.2.2 Diâmetro(I]l): 10.2.3 Altu'ra(m):

10.2.4 Ciclo de 'produção do forno (tempo gasto para encher + carboniZar + esfriar +esvaziar): (dias) ,

10.2.5 Capacidade de produção por forno' no ciclo de produção (mdc): <

10.2.6 Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc):
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_,1'ESP,ECIFICAçÔES'e!ANÁÓSE DOStP,t1ANO$'EStU[)O~'e'INvENtÁJ:{!91F~ORE$TALtAPRESE;N.tADOS__
;. 5.3 Especificação de ocorrência de espécies da fauna e/ou flora: Flora: Sucupira, Favela, Aroeira, Ipê amarelo, ele ...

Faúna: aves diversas,'peq. repleis; ele.. . . . . " ,
5..6 Especificação grau de vulnerabilidade:Muilo alia. • .. . . . ' .

~JPAREêERITECNICO~MEOfDAS'MITIGAOOIt"lSJ:;qbM~ENSATORIÀS:Ê~ORÉSTAIS •••.••••
1. • Histórico;

. ",
"

Data da formalização; 23/10/12
Data solicitação de. informações complementares; 03/05/2013

, Dala entrega deinformações.compíementares; 21/10/2013
Data da emissão do parecer técnico; 17/01/2014

,

2. .objetivo;

É objeto desse parecer, analisara solicitação para supressão' da cobertura vegetai nativa com destoca. É pretendido coma
. intervenção requerida a formaçãode pastagem para peéuária em uma área correspondente a 9,93 ha, cuja atividade será de .
,responsabilidade do Senhor Firmino Pereira da Silva, de acordo com o Processo Administrativo nO12030000395/12 ..

3. Caracterização do empreendimento;

Ó imóvei denominado fazenda São João do Rodeio - Lote 09, localizado no Município de São Romão-MG, possui uma área total
de 85,0099 ha que corresponde a 1,2144 módulos fiscais, banhada pelo Ribeirão Conceição, pertencente ao Senhor Firmino

, " Pereira da Siiva, proprietário do Imóvel localizado no município de São Romão - MG. ,...
• propriedade possui Reserva Florestal. Legal devidamente averbada em cartório sob registro nO3297;fls 054, livro 2-N com área

não inferior a 20 %, caracteriz;>da por vegetação nativa pertencente aO.bioma Cerrado. A Coordenada que representa a Reserva
. FlOrestal Legal (UTM) (X] 433752 M 8207193, Sad69, Fuso 2~ K . . ' .

A coordenada geográfica (VTM) (X) 431078 M 8207724, Sad 69, Fuso.23 K representa a área requerida pelo proprietário que
corresponde a 9,93 ha p,ua supressão'dacobertura vegetal nativfl com destoca, onde existe vegetação nativa tipica do Bioma
Cerrado. Esta área apresenta relevo plano, de fácil mecanização, com solo caracterizado como latossolo vermelho-amarelo, com
textura aren<?-argilosa.

4. ' Da Autorização para Intervenção' Ambien,tal;

Em vistoria reallu,da na propriedade no dia 17/01/2014, a área requerida para supressão d~ cobertura vegetal com destoca foi, i
, toda percorrida, com o intuito de conhecer as caracteristicas da área e o estágio de regeneração da vegetação.
A área requerida apresenta vegetação nativa que caracteriza o Bioma Cerrado e encontra-se em estágio de regeneração inicial a

, mediano. A área é plana, sendo o solo caracterizado comolatossolo vermelho-amarelo, com textura areno-argilosa.
A vegetação da área não se encontra inserido em área prioritária para conservação segundo informações adquiridas no
GeoDados-SCRAI.' , . , . . . ". '
Conforme avaliação da área (9,93 ha) terá uma produção media de aproximadamente 35 m' de lenha por hectare, que convertido
em carvão vegetal apresenta volume previsto de 17,5 MDC. .' . ,. "
Conforme dados do Zoneamento Ecológico e Econômico do Estado de MG (ZEE/MG) a área da propriedade possui especificaçaa

, •. grau de,vulnerabilidade muito alta. " ' "

5. Conclusão;

• Por fim, a equipe técnica sugere pelo DEFERIMENT.o da supressão da vegetação nativa com destoca em 9,93 ha, totalizando
. volume.estimado de 173,77 m' de carvão em 9,93 ha na fazenda São João do Rodeio - Lote 09, apta para ser apreciada'pela

Comissão Paritária - COPA. ' . .

6. Condicionantes (Medidas Mitigadoras e Compensatórias Florestais); .
- \ ' .

.o Documento Autorlzativo para Intervenção Ambientai é válido mediante cumprimento Integral das seguintes condicionantes; 1-
Preservar as Áreas de Preservação Permanente respeitando os limites; 4_,Preserva.ras-áreas de vegetação nativa remanesc~nte
contra incêndio florestal, construindo aceiros; 3. Preservar arvores de espécies imunes, como P'arco, Pequi, ~tc.;4. Executar as
tarefas rT]eéanizadas em riívef e de forma a deslocar o mínimo de terra 'possível; 5: Respeitar os limites áreas de .'Reserva Legal,
APPs e corredor ecológico; 6. Não realizar queimadas na propriedade sem autorização dos órgãos ambientais compeientes; 7.
Manter medidas preventivas de drenagem e "recobrimentodo solo, visando evitar erosões nas áreas de cultivo e nas estradas; 8.
Implantar pastagem tão logo seja concluldo a intervenção na área a ser explorada. 9. Utilizar práticas conservativas de preparo de. ,
solo, afim de minimizar perdas de nutrientes e de matéria orgânica; 10. Respeitar limites das áreas dá Reserva Legal. 11. .o
desmate seja realizado com cronosequência e uma distribuição espacial de forma a permitir o deslocamento da fauna páraa .
reserva legal ou vegetação nativa vizinha.
_"3~RESp'ONSÃvei!"fflEL(j;PÀRÊCER;;'tÉCNICO íNOME,'MP;fRiCUl.'A?ASSINATl)RA¥E;CARíMI30}_

,.. .

MARCOS FERREIRA DA SILVA - MASP; J'31~1,-\S-~
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14. PATA' OAVISTORIA

•

15. PARECER:JURIOlc() MEDIDAS MI'TIGADORAS"E COMPeNSATÓRIAS
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. sexta7feira, 17 de janeiro de 2014 .

1.11I__ !51P,AREêi:RUURiolcoIMEI)IOAS'MrnGAl)p~AS'E:<:6Mf'~$A.T6RIAS~.
I . . .

#
1. Introd~ção:

Dispõe o p(esente parecer sobre Documento Autorizativo para InieNenção Ambiental - DAIA, (processo nO12030000395/12)-
cohforme abaixo discriminado: . '

2. Discussão: •
. ,. -

'Trata-se o presente de uma soiicitação regularização de supressão de cobertura vegetal nativa com destoca, onde a
empreendedor, o senhor Firmino Pereira da Silva, assentado no Assentamento São João do Rodeio, iote 09, requer a inteNenção
de um~ área de 9,93 hectares de vegetação nativa de cerrado para implantaçã~ de pecuária. .

O asse~tamento encontra-se devidamente reguiarizado pelo INcRA, poss~i área total de 7.667,7917ha'e a reseNa legal de .
2:252,7392ha, segundo certidão de registro do imóvel, matricula3.297 e termo de preserVação de floresta. O empreendedor é
beneficiário de um" área de 85,0099ha. '. ..

Consta n.o processo análise elaborada,pelo técnico Marcos Ferreira da Silv:a recomendando à COPA a autorização para a
supressão total da área requerida em 9,93ha. A área da propriedade é composta de vegetação de'cerrado.

. ,

. . ,
• docúmentàção exigida foi juntada ao processo, da qual destacamos:

. - COPia'd~ matrícula do i"';óvel'junto ao CRI competente e termo de preseNação e averbação da RL (fls. 04);
- Contrato de Assentamento nOMG029900000027 firmado pelo empreendedor como benejficiário e o INCRA (fls. 07);
- Documentação pessoal do requerente (fls. 09); '. , I .

, Plano Simplificado de Utilização Pretendida;
'.- ART comum para todos os assentados (fls. 10) .

./

. Foi previsto aproveitamento sócio econômico aO.l)1ateriallenhoso extraído da propriedade, q~al seja a produção' de caNão vegetal,.
conf~rme disposto na Lei 20.922/13. O material.lenhoso oriundo de áNores nobre deverá ser.utilizado na propriedade, não pódendo
ser carbonizado ..

O processo encontra-se instruído corretamente de acordo com a documentação exigível pela legislação e não há óbices a
.concessão da autorização para supressão da vegetação. Se autorizada, deverá obedecer ao estabelecido pela técnica neste
parecer, em especial a preseNação de'áNores distribuídas entre espécies IMUNES E RESTRITAS DE CORTE (Pequi, Pau D'arco
e dyntre outros). . '. . . '. .',' .

Ademais, o objeto do pedido e a documentação acostada aos autos .encontram-se em conformidade com a Lei Estadual nO
20.922/13,.a Resolução Conjunta SEMAD/IEF N°'1.905, de 12 de Agosto de 2013 e legislação aplicável à espécie, desta forma não
encontra "a priori" impedimento jurídico que inviabilize a sua hOlllologação.

. \' . . .:.li.Conclusão: . . . . . ..0POSTO, sugere:se a concessão da supressão da cobertura vegetal nativa com dest~ca de 9,93h'a, nos termos do par~cer •
técnico acostado aos autos do processo, lembrando ao empreendedor que o descumprimento das medidas mitigadoras é um ato
passível de' autuação. _

Ressalta-se por fim que a emissão do DAIA em apreço não díspensa nem substitui a obtenção pelo requerente de outras licenças
legalmente exigíveis nos termos do Decreto nO4~.844/08., . .\

Por ~portuÍ1o devem ser entranhadas aos autos, até reunião da COPA, as respectivas ce.rtidões negativas (SIAM e CAP) ..

É o parécer, s.m.i, !..

11.PATA OÓP'ARECER

SOLlANE FREiTAS' CARDOSO SOUZA - 139583
I

quinta-feira, 20 dê.fevereiro de 2014 \ .
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